Projeto: Devoções religiosas – Uma abordagem da História Cultural

      Eduardo Gusmão de Quadros

1- Resumo 

A experiência devocional praticamente se confunde com a experiência religiosa. Em sua raiz está a atitude de adoração, de culto, de reverência ao sagrado, bem como a expressão dos desejos fundamentais a serem atendidos pelas divindades. Esta “economia do dom” envolve os valores sociais e individuais, os mitos e as crenças, a magia e a instituição religiosa, traços que colocam em xeque os conceitos rígidos das teorias acadêmicas.


O câmbio historiográfico para a História Cultural vem possibilitando aos pesquisadores e pesquisadoras um acercamento mais preciso das vivências religiosas populares. É partindo dessa possibilidade de uma olhar mais acurado, que considera a fala dos sujeitos e deixa de lado as generalizações deformadoras, que propomos uma nova investigação sobre o mundo devocional latino-americano e caribenho. Esperamos, assim, entender melhor os mecanismos de produção de sentidos e as vias para a sustentação das identidades construídas secularmente pelas camadas subalternas.


Isso nos leva também a refletir melhor sobre a própria idéia do que seja o “popular”. A CEHILA tem este conceito como o principal eixo hermenêutico da análise histórica. Por anos se buscou oferecer uma noção “objetiva” de povo. Porém, as categorias se mostraram bastantes precárias quando os tortuosos caminhos da apropriação foram demonstrados. A cultura
 e a religiosidade
 não são objetos sólidos, constituem-se em tramas complexas intensamente dinâmicas. Estudar essa dinamia – no sentido da física, portanto – é o que propomos neste projeto interdisciplinar e de alcance internacional.

2 – Questões


A problemática passa por uma reaproximação das expressões devotas latino-americanas e caribenhas a partir de um novo quadro de referências. Com isso, pretendemos investigar:

a) os processos de circularidade cultural e religiosa. Na categorização dos objetos, atitudes, crenças e ações encontramos mecanismos que geram as distinções sócio-culturais. A arte das manipulações, as linguagens de acesso ao divino, os valores estéticos envolvidos são elementos a serem destacados na análise das fontes. Como muitas vezes elas foram deixadas por pessoas que desvalorizavam tais manifestações, ou as romantizavam, uma leitura cuidadosa da documentação reverte esses mecanismos para o campo interno aos discursos;

b) O imaginário devocional, que envolve desde elementos materiais às representações de desejos utópicos (Castoriadis, 1982). As narrativas de teor mítico, hagiográficas, significam de modo especial as experiências vividas coletivamente. Complementarmente, os ritos conferem uma ordem aos atos e palavras considerados sacralizados, canalizando um poder
;

c) O conjunto de representações que mediam a dimensão sagrada, complementada pelo estudo das formas de apropriação resultantes. Assim, nos guiamos pela tríade proposta por Roger Chartier (1991) entre representação-apropriação e prática. Ela fornece um instrumental relevante para a captação da subjetividade devota e para a análise da configuração identitária constituída;

d) O cultivo dessa experiência devocional, que podemos chamar de espiritualidade (cf.Vauchez,1995). Antes o termo era aplicado mais restritamente a movimentos clericais, contudo entendemos que a mística, os estilos de oração, as práticas rituais e mesmo mágicas são elementos fundamentais nas devoções populares; 

e) A dimensão religiosa mantém uma constante tensão com as categorias temporais e espaciais. Invertendo a antiga noção de contexto histórico, percebe-se atualmente que as delimitações de um espaço são edificadas pela vivência dos grupos sociais, o mesmo valendo para a variância das temporalidades. Verificar esse habitat construído historicamente e como a religiosidade lhe forneceu inteligibilidade contribui para a compreensão do mundo devoto dos subalternos

 3 – Objetivos:


Diante da renovação do questionário de pesquisa, pretende-se articular coletivamente um enfoque mais próximo do nível empírico, atento para “que” e “como” os sujeitos experienciam suas devoções. Há muito de “resistência” nestas manifestações religiosas, mas há também “subveniência”, ou seja, tem faltado a nossos conceitos tradicionais uma compreensão mais internalista dos fenômenos
. A dialética da mestiçagem vivida pelos povos latino-americanos e caribenhos envolve astúcias tornadas invisíveis pela própria academia que as investiga. Portanto, temos o primeiro propósito de reconstruir criticamente nossos modos de ler as manifestações devocionais.


A busca de uma abordagem reflexiva, onde o pesquisador considera sua posição no quadro de forças cognitivo, nos trás dados renovados. Isso ocorre tanto por meio de documentos já tradicionais, como pela sugestão de novos objetos e fontes. A mudança ocorrida com o paradigma epistemológico – o fim das “narrativas mestras” (Lyotard) – leva a recriação das práticas investigativas e a descoberta de novos aspectos das vivências religiosas ‘populares’.


A ponte com a pastoral, característica da historiografia cehiliana
, fornece à pesquisa um substrato pragmático. A nova inteligibilidade do mundo devocional intentada contribui para o desenvolvimento de uma atuação mais precisa e eficaz nas lutas que tem enfrentado as maiorias latino-americanas e caribenhas.

5 – Justificativa


Este projeto visa retomar uma temática marcante da produção historiográfica cehiliana, partindo da renovação teórica das últimas décadas. Os estudos produzidos foram relevantes e abriram uma importante área de pesquisa, mas suas hipóteses centrais nos parecem, hoje, demasiadamente marcadas pelas utopias da década de setenta. 

O sempre desafiante tema do mundo popular precisa ser sempre retomado no CEHILA, pois é o principal traço de sua perspectiva metodológica. Propõe-se fazê-lo de modo relacional, sem as grandes categorias que sufocavam os dados e impunham uma filosofia da história sobre as camadas populares. Daí a tentativa de centrar o enfoque na vivência religiosa dos sujeitos.

Com isso, pretende-se produzir um conhecimento crítico e rigorosamente acadêmico, mas que seja acessível. Interessa-nos construir não apenas vias entre o mundo popular e o mundo intelectual, mas despertar novos pesquisadores interessados na riqueza das manifestações devocionais, nas lutas e nas esperanças mantidas pelas camadas menos favorecidas. 

6 – Marco teórico


Quando pelos finais dos anos sessenta os estudos acerca da cultura popular se multiplicaram, a noção do que seria esse “popular” passou por diversas revisões. O texto que consideramos um “corte” epistemológico, publicado em 1970, foi escrito a seis mãos, sendo Dominique Julia e Jacques Revel guiados pelas de Michel de Certeau (1995:55-85). A hipótese central é que a própria classificação de “povo” incute uma ruptura e, até, uma ação repressiva não confessada (id.:55). Foi quando estava sob ataques violentos que os pesquisadores entraram em campo e neste momento a cultura popular não possuía tantos meios para se defender (id.:61). Como estava ameaçada, os letrados lançaram um olhar simpático, condescendente, para a “pureza”, o “exótico”, a “beleza” e a “ingenuidade” das práticas religiosas populares (id.:64-65). 


O texto alerta para a relacionalidade inerente ao instrumental de conceitos que os pesquisadores utilizam. Eles estão longe de serem neutros e a posição “política” de observação demarca a abordagem. O lugar metafísico que se tentou ocupar, onde o intelectual não pertence nem a “elite” nem ao “povo”, gerou desvios, manipulações inconscientes e a projeção de ingênuas utopias.


Tanto Peter Burke (1989) quanto Carlo Ginzburg (1987) demonstraram historicamente essa definição mutua das noções de elite/povo. O último, partindo dos estudos de Bakhtin (1993), formulou o conceito de “circularidade cultural” para captar melhor as interações e distinções que ocorrem constantemente na sociedade. Ele ajuda a percebemos o caráter processual de toda cultura, o movimento intermitente de objetos, imagens e significações, sem esquecer que há um “conflito de classes” filtrando essa movimentação (id.:16-17).


Mais recentemente, partindo destas renovações, Roger Chartier (1995) analisou a utilidade de continuarmos em falar no “popular”. Mesmo sabendo que são os eruditos que classificam certas manifestações com o rótulo de populares, ele nota a importância de mantermos a noção por apontar para as clivagens e as identidades múltiplas coexistentes no mundo social. Porque o “popular” não é encontrado objetivamente, não basta repertoriar e descrever certos comportamentos; é necessário qualificar, “antes de mais nada, um tipo de relação, um modo de utilizar objetos ou normas que circulam na sociedade, mas que são recebidos, compreendidos e manipulados de diversas maneiras” (id.:84).


Um foco mais pertinente, assim, estaria voltado para os modos criativos de uso, para a elaboração de novas representações e  apropriações dos elementos culturais e religiosos. Mas esses processos não ocorrem de forma livre. É bom lembrar que existe um controle sobre as “táticas produtoras de sentido” desenvolvidas pelos atores sociais. Explorando tais possibilidades, pode-se escrever

“...uma história da construção da significação residente na tensão que articula as capacidades inventivas dos indivíduos ou das comunidades com os constrangimentos, as normas e as convenções que limitam – mais ou menos poderosamente segundo sua posição nas relações de dominação – o que lhes é lícito pensar, enunciar, fazer” (id.: 190). 


O estudo das devoções latino-americanas e caribenhas deve ser retomado considerando-se essa perspectiva teórica. Mesmo correndo o risco de levar a CEHILA a desfazer-se de algumas de suas idéias tornadas “clássicas”, é importante romper com os simplismos que, hoje, podemos enxergar na historiografia produzida. Além disso, as modificações metodológicas e a inovação temática que traz enriquece o conhecimento deste mundo “popular” renovadamente desafiador perante capacidade cognitiva.

7 – Metodologia

Este projeto articula equipes de diferentes países com enfoque transdisciplinar. O eixo da investigação está na história da vivência devocional através da problemática já apresentada. A análise passa necessariamente pela ecumenicidade, pois não faz sentido absolutizar as identidades institucionais tratando-se de um objeto fluido como as devoções.

As fontes a serem utilizadas são variadas, desde a observação direta de rituais a relatos hagiográficos do período colonial. O período da romanização – de meados do século XIX ao início do XX – é destacado para que se possa entender o afastamento do clero em relação às ações devotas tradicionais e a própria criação da categoria povo.

As fontes serão lidas considerando-se a tensão contextual que trazem inseridas. A separação entre a escrita e a oralidade, o outro que se pretende normatizar e reprimir com textos, devem ser postas lado a lado das manifestações diretas como os ex-votos, as narrativas milagrosas, as imagens, etc. Não se deve esquecer, portanto, que o poder está nos registros e na sua conservação. A suspeita na interpretação documental interage dialeticamente com a confiança atribuída aos testemunhos.

Cada projeto local delimitará com maior precisão o período, a temática e a documentação a ser estudada.

8 – Estado da investigação

O grande câmbio ocorrido nas ciências humanas nos fins dos anos oitenta, geralmente denominado “crise dos paradigmas”, foi positivo aos estudos de religião (Martelli, 1995). A multiplicidade das abordagens tem enriquecido as investigações, possibilitado o diálogo mais profícuo entre as disciplinas e reconsiderado o apego dogmático que havia com certas teorias da história
.

Uma característica geral que une atualmente a produção historiográfica de diversos países é a troca da interlocução privilegiada com as ciências sociais, ganhando relevo a etnologia (Hunt, 1992). A sensibilidade com a alteridade hoje é transferida ao “outro” tempo do passado, evitando-se ao máximo o “pecado dos historiadores”, como dizia Febvre (1959): o anacronismo. O relativismo dos saberes locais, as redes de sentido constituídas pelos atores, substituiu a noção rígida de realidade que permeava a História. Com isso, uma aproximação mais cuidadosa das vivências religiosas é possibilitada, sem cair-se no idealismo da escola fenomenológica clássica.

Esse levar a sério o que os sujeitos dizem, pensam, sentem e crêem ainda não impactou suficientemente a historiografia religiosa latino-americana e caribenha. O avanço foi da história de cunho positivista para a história social. Um passo na direção da História Cultural insere-nos numa nova teia conceitual mais maleável e propícia para a compreensão do mundo devocional.

9 – Critérios de avaliação


Estão programadas duas reuniões do grupo, onde serão discutidos os trabalhos feitos e os encaminhamentos a serem dados. Neste ínterim, o projeto deverá ser capaz de articular grupos locais e motiva-los à execução da pesquisa dentro dos critérios estabelecidos pela CEHILA.


O resultado final será apresentado em forma de livro, com a prévia crítica dos parceiros de pesquisa. Resultados parciais serão divulgados na revista eletrônica CEHILANET e em eventos acadêmicos locais.
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�	Projeto Elaborado em 2005 para fornececer alguns delineamentos para o HC.


�	 Caracterizamos cultura, partindo da vertente semiótica, como as possibilidades topocronológicas de significância. Ao enfatizar este momento da geração de uma semiose queremos ressaltar sua dinamia processual, importante no enfoque histórico, bem como a configuração de poder que envolve.


�	 Diferentemente da noção de religião, a de religiosidade visa a subjetivação e a expressão direta da experiência, em última instância indizível, com o que é considera sacralizado. Cf.Quadros (2004).


�	 Defendemos com o fenomenólogo Gerard Van der Leew (1964) que a sacralização envolve uma energia, um poder, uma capacidade de ser mais.


�	 Pelo termo internalista designamos a interpretação das manifestações religiosas considerando sua lógica própria, sem contudo isolá-la das outras esferas que compõem uma configuração social. Enfatizamos a perspectiva para romper com as teorias que abordam a religião como sintoma, sempre como efeito de outro fator.


�	 Na assembléia realizada em 14 de outubro de 2004, na cidade de Cali, Colômbia, o grupo estabeleceu como visão: “A partir da reflexão histórica sobre a experiência cristã latino-americana e caribenha, a Cehila busca ser um espaço de diálogo acadêmico e ecumênico comprometido no fortalecimento da solidariedade e a defesa da dignidade humana, proporcionando elementos críticos que auxiliem na transformação da realidade pelos diversos sujeitos históricos”.


�	 Um balanço das crises e das mudanças ocorridas durante a década de noventa encontra-se Dosse (1995). 





